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Apresentação

Uma alternativa para o manejo de insetos-praga e insetos benéficos é a diversificação da vegetação 
e de habitats dentro da paisagem agrícola, prática comumente adotada em sistema de produção 
agroecológica, visando ao favorecimento de serviços do ecossistema, como o controle biológico e 
a polinização. 

Com o intuito de promover a capacitação de técnicos extensionistas, a Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural do Distrito Federal (Emater-DF) realizou o curso “Métodos e Práticas 
Agroecológicas na Produção Vegetal” para capacitação e atualização de 30 técnicos, com apoio fi-
nanceiro do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) em novembro 
de 2015. Em uma das práticas do curso foram relacionadas as principais espécies de plantas usa-
das para diversificação vegetal das propriedades do Distrito Federal (DF), fazendo uma descrição 
das vantagens e desvantagens de cada planta. 

A metodologia de trabalho constou da formação de estações de discussão onde os participantes 
relataram experiências de diferentes práticas agroecológicas adotadas pelos produtores rurais de 
base ecológica na região. Diferentes experiências positivas e negativas foram relatadas e trabalha-
das, a fim de criar um documento orientador aos técnicos, agricultores e demais interessados em 
adotar a diversificação de culturas como prática recomendada com respaldo científico.

Esse Documento é agora publicado e esperamos que ele sirva de orientação e apoio aos exten-
sionistas e aos produtores agroecológicos para melhorar os sistemas produtivos usando práticas 
naturais.

José Manuel Cabral de Sousa Dias
Chefe-geral
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Introdução

A diversificação vegetacional é a base para o redesenho de propriedades que buscam uma tran-
sição agroecológica como modelo de desenvolvimento sustentável. Esta prática é uma alternativa 
para o manejo de pragas e insetos benéficos, sendo comumente adotada com o objetivo de incre-
mentar e manter serviços do ecossistema, como o controle biológico e a polinização (Gerling et al., 
2001; Gliessman, 2005). 

Práticas agrícolas de diversificação da vegetação podem ser feitas dentro e no entorno do sistema 
cultivado, com cultivos em consórcios e policultivos (Togni et al., 2010; Sujii et al., 2010), faixas de 
plantas espontâneas ou cultivadas com recursos florais (Amaral et al., 2013), áreas de pousio com 
o cultivo de plantas de cobertura (Altieri, 2012) e sistemas agroflorestais intercalados com as áreas 
cultivadas (Harterreiten-Souza et al., 2014). No entanto, a implementação destas práticas exige 
conhecimento das interações entre os componentes da paisagem, no intuito de estabelecer estraté-
gias de manejo para a conservação da biodiversidade e da funcionalidade dos serviços ecológicos 
na paisagem agrícola (Landis et al., 2000). 

As principais práticas agrícolas recomendadas e adotadas pelos agricultores de base ecológica do 
DF são: preparo conservacionista do solo, diversificação de cultivos, uso de barreiras e quebra-ven-
tos, prática de consórcios e policultivos, uso de agroflorestas, melhoria das condições ambientais ao 
redor das plantações para favorecer a atração e sobrevivência de insetos benéficos, utilização de 
adubos verdes e orgânicos, melhorias no condicionamento e fertilidade do solo, controle alternativo 
de pragas e doenças (Medeiros et al., 2010; Harterreiten-Souza et al., 2014; Ribeiro et al., 2015; 
Souza et al., 2015).

A Emater-DF em parceria com a Universidade de Brasília (UnB) e a Embrapa Recursos Genéticos 
e Biotecnologia (Embrapa Cenargen) realizou o curso “Métodos e Práticas Agroecológicas na 
Produção Vegetal” para capacitação e atualização de 30 técnicos extensionistas, com apoio fi-
nanceiro do (CNPq) em novembro de 2015. A atividade de “Redesenho dos Agroecossistemas” foi 
desenvolvida no módulo “Manejo Ecológico de Pragas e Doenças” visando levantar as principais 
espécies de plantas usadas para diversificação vegetal das propriedades na região. A sistematiza-
ção e consolidação do conhecimento existente, porém disperso individualmente, por técnicos e com 
respaldo científico, associado à discussão dos aspectos positivos e negativos do uso das plantas 
para o manejo agroecológico é importante para a aplicação adequada do conhecimento.

Objetivo

Sistematizar e tornar disponível a informação sobre espécies vegetais que podem ser usadas no 
redesenho de agroecossistemas, visando o aumento da diversidade funcional e da eficiência pro-
dutiva de agroecossistemas.
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Metodologia

As práticas de manejo agroecológico selecionadas para a atividade foram: 1) implantação de barrei-
ras vegetais externas às áreas de produção; 2) implantação de barreiras vegetais internas às áreas 
de produção; 3) uso de plantas condicionadoras do solo para adubação verde e estruturação do 
solo; 4) uso de consórcio e policultivos de plantas de interesse e 5) manejo de plantas espontâneas. 
Essas práticas têm sido adotadas cada vez mais pelos produtores rurais do DF interessados numa 
agricultura sustentável e de base ecológica.

Durante o curso “Métodos e Práticas Agroecológicas na Produção Vegetal” realizado pela Emater-
DF e parceiros para capacitação e atualização de 30 técnicos extensionistas, foram levantadas as 
principais espécies de plantas usadas para diversificação vegetal das propriedades na região. A 
atividade foi conduzida por meio de cinco estações de discussão, uma para cada prática ecológica 
acima listada. Uma lista de espécies de plantas usadas para estas práticas foi montada a partir 
de revisão bibliográfica feita por pesquisadores que participaram da atividade como facilitadores e 
moderadores. Os participantes foram divididos em cinco grupos que passaram por todas as esta-
ções, e em cada uma relataram, com base em suas experiências individuais, as vantagens e des-
vantagens das espécies de plantas listadas. A cada 20 minutos houve um rodízio entre os grupos 
que complementavam as informações deixadas pelos grupos anteriores. Durante a discussão os 
participantes foram incentivados a apresentar tanto os aspectos positivos ou vantajosos do uso das 
espécies, quanto a indicar as desvantagens, os aspectos críticos ou os cuidados que deveriam ser 
observados no uso das espécies citadas. Ao final, todos os grupos contribuíram com seus relatos 
de experiências em todas as práticas agroecológicas, obtidas por meio da vivência dos técnicos 
da Emater-DF com os produtores. Para completar a atividade, os moderadores relataram todos 
os exemplos descritos em cada prática, sendo feito um debate para esclarecer as dúvidas, com-
partilhar as experiências e nivelar o conhecimento entre todos os participantes sobre os assuntos 
debatidos em cada estação de discussão.

Resultados
As plantas citadas em cada prática agroecológica foram apresentadas em sessões, mostrando suas 
vantagens e desvantagens para o uso pelos agricultores. Salientamos que todas as informações 
contidas nas tabelas, foram descritas pelos técnicos participantes e mantidas com fidelidade para 
retratar o cenário de suas experiências em parceria com os produtores rurais de base ecológica do 
Distrito Federal.

Muitos dos relatos foram validados por meio da inclusão de referências encontradas na literatu-
ra científica ou técnica, mostrando que muitas das características citadas têm bases científicas. 
Entretanto, para algumas vantagens e desvantagens apontadas não foram encontradas informa-
ções na literatura, confirmando que essas são informações empíricas, fruto de observações, práti-
cas e experiências dos produtores e técnicos e que demandam estudos para melhor compreensão 
e validação. Sendo assim, com base no conhecimento empírico, o seu uso pode ser incluído em 
estratégias e planos de diversificação em cultivos de base agroecológica.
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	 Barreiras externas

As barreiras vegetais apresentam como característica principal funcionar como um quebra-vento 
trazendo uma série de vantagens ao sistema produtivo. Podemos citar a melhora do equilibro do 
microclima local, do solo e das culturas, a atração de insetos benéficos para o controle de herbívo-
ros-pragas, a proteção contra erosão eólica, a proteção das pastagens e do gado, a proteção de 
construções e a geração de renda na comercialização de produtos de espécies cultivadas como 
barreira.

Alguns fatores precisam ser levados em consideração no desenho agroecológico antes da instala-
ção do quebra-vento, pois isso determinará a máxima eficiência dessa técnica e sua utilização em 
longo prazo. A escolha das espécies adequadas deve levar em consideração as condições edafo-
climáticas locais e as características da cultura a ser protegida (Conceição, 1996). No cerrado, por 
exemplo, selecionar espécies que resistem à seca, reduz o risco de fogo e mantém o solo protegido 
da insolação durante o período de estiagem, de abril a setembro (Armando, 2002).  Além disso, 
é recomendável que a barreira esteja perpendicular aos ventos predominantes, dificultando sua 
passagem (Armando, 2002). A densidade e a altura das plantas são relevantes, pois determinarão 
a permeabilidade da barreira. A intenção é reduzir a velocidade do vento, sem, contudo impedir o 
seu fluxo. Um bom quebra-vento deve ser permeável, ou seja, permitir que parte do vento passe 
por entre as plantas. Espécies altas como eucalipto podem ser seguidas de uma espécie de porte 
médio, como o milho ou capim napier. A total impermeabilização não é recomendada devido a uma 
zona de redemoinho e turbulência criada imediatamente após a barreira, carreando vetores pato-
lógicos e herbívoros-pragas (como mosca-branca, pulgão e cigarrinha) diretamente aos plantios 
(May & Trovatto, 2008) (Figuras 1 e 2). A Tabela 1 lista as plantas citadas pelos técnicos com suas 
vantagens e desvantagens.

	 Figura 1. Modelo adequado de quebra-vento em que há redução da velocidade do vento sem, contu-
do, impedir o seu fluxo. A permeabilidade é adequada.
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	 Figura 2. Modelo inadequado de quebra-vento com total impermeabilização e geração de redemoi-

nhos em cima do plantio.
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Devido à relevância como quebra-vento, podemos complementar as informações da Tabela 1 com 
as seguintes espécies: mamona (Ricinus communis), anileira (Indigofera hirsuta), ingás (Inga spp.) 
e amoreira (Morus nigra) [Armando, 2002]. É importante salientar que se recomenda a implantação 
das barreiras de porte bem diferente da cultura principal, dificultando o encontro dos herbívoros 
com sua planta hospedeira (Hanzen, 1983), bem como a otimização na produção, como é o caso 
do capim-napier ao longo de lavouras de feijão, hortaliças ou café, devido à redução do ataque de 
pragas (Primavesi, 1994). As Figuras 3 e 4 mostram exemplos de barreiras externas.

	 Figura 3. Barreira mais alta de eucalipto ao fundo (seta vermelha), em seguida uma fileira 
de milho (seta amarela) e finalizando uma fileira de mudas pequenas de bananeiras (seta azul), que 
não atrapalham o milho e quando crescerem formarão uma barreira interna.

	 Figura 4: Propriedade localizada no DF em região de muito vento, cercada com barreiras de 
alfineiro. A barreira mesmo estando raleada funciona para diminuir a velocidade dos ventos predo-
minantes na propriedade.
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Medeiros et al. (2010) mostraram que geralmente, os inimigos naturais entram nas áreas de cultivo 
a partir das margens dos campos, pelas bordaduras, vindo de outras áreas cultivadas e/ou pousio 
vizinhas ou de áreas de vegetação nativa adjacente à lavoura. Assim, o manejo das plantas nas 
bordas dos plantios e sua transição com a vegetação nativa é importante para a manutenção e 
incremento do serviço do controle biológico. Muitas das plantas citadas produzem floração abun-
dante favorecendo, não apenas o controle biológico, mas também a atração de polinizadores.

	 Barreiras Internas ou Cordões de Contorno

Em propriedades maiores, além das barreiras vivas externas para isolamento das áreas de cultivo 
circunvizinhas, pode ser também recomendável o plantio de faixas de bordadura entre talhões que 
são uma espécie de cercas vivas com funções semelhantes às barreiras externas. Estas faixas, 
conhecidas também como barreiras internas ou cordões de contorno, funcionam como corredores 
ecológicos que facilitam a movimentação de insetos benéficos da vegetação nativa ou das mar-
gens do cultivo para o interior das áreas cultivadas (Figura 5). Recomenda-se subdividir o talhão 
em faixas de cultivo ou parcelas separadas com espécies anuais de porte médio como sorgo for-
rageiro (Sorghum bicolor), milheto (Pennisetum glaucum), adubo verde, ou culturas anuais como 
cafeeiro, milho, girassol mexicano (Tithonia diversifolia), capim elefante (Pennisetum purpureum) 
ou culturas perenes como leucena e gliricídia, arranjadas de tal forma que dificultem a livre circu-
lação das pragas e também sirvam de corredor e abrigo para os inimigos naturais. Crotalaria spp., 
plantas aromáticas [manjericão (Ocimum basilicum), coentro (Coriandrum sativum), e outras ] e/ou 
espécies que forneçam flores como atrativo aos inimigos naturais também podem ser usadas. O 
objetivo é diversificar e, ao mesmo tempo, integrar a propriedade para aumentar a interação entre 
seus diferentes componentes.

Por ocasião do plantio das hortaliças, estas barreiras internas já devem estar implantadas. Isto 
serve para garantir o isolamento das parcelas da mesma cultura por data e área, ficando sempre 
entre faixas de cultivo de outras espécies vegetais ou circundadas por barreiras vivas (Medeiros 
et al., 2011, Michereff et al., 2013). A instalação dessas faixas de vegetação é fundamental para o 
manejo fitossanitário da propriedade e as plantas usadas podem servir como fontes de biomassa e 
nutrientes e serem exploradas economicamente, para complementação de renda (Resende et al., 
2010). É importante se preocupar com a diversidade dos cordões de contorno para garantir que se 
tornem abrigos de biodiversidade, procurando combinar espécies que atendam a estes requisitos. 
A Tabela 2 lista as plantas citadas pelos técnicos com suas vantagens e desvantagens.
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	 Figura 5. Vista aérea com a distribuição dos plantios em talhões com destaque 
para as barreiras internas (setas vermelhas). Fazenda Malunga, Brasília-DF.
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	 Plantas condicionadoras de solo

O termo “plantas condicionadoras de solo” (PCS) refere-se a materiais que melhoram as proprieda-
des físicas, químicas e biológicas do solo, favorecendo o desenvolvimento das plantas cultivadas 
no agroecossistema (Curi et al., 1993). O uso de PCS pode ser considerado uma prática conserva-
cionista pela qual certa espécie de planta é cultivada e, em seguida, incorporada ou mantida na su-
perfície do solo, em determinado estádio fenológico, com a finalidade de assegurar ou aumentar a 
capacidade produtiva do solo. Se permanecerem na superfície do solo, como no sistema de plantio 
direto, representam plantas de cobertura e também exercem funções de condicionadoras de solo, 
porém, necessitando de um período mais longo para que seus efeitos sejam estabelecidos. 

Os objetivos básicos do uso das PCS são melhorar ou manter o potencial produtivo do solo em 
médio e longo prazo; controlar erosão hídrica e eólica; preservar o meio ambiente mediante uso 
racional dos recursos naturais, principalmente, solo e água. Porém, podem apresentar problemas 
caso o manejo (plantio e corte) não seja feito na época certa. Geralmente, planta-se no final do pe-
ríodo chuvoso; no veranico (espécies de baixa exigência hídrica) e no início das chuvas (retardando 
a semeadura da cultura principal).

Entre as vantagens do uso das PCS estão o incremento na fertilidade do solo (aumenta N - nitrogê-
nio, P - fósforo, K - potássio), a fixação biológica de nitrogênio N e a liberação gradual desse N, a 
proteção do solo contra erosões hídrica e eólica, o aumento da infiltração de água, a distribuição e 
a estocagem de carbono (C), a contribuição na formação e na manutenção da matéria orgânica do 
solo (MOS), os incrementos na qualidade e no teor da MOS e da atividade biológica do solo.

Algumas características importantes que uma PCS deve ter: é ser grande produtora de fitomassa e 
de sementes, ter ciclo de vida compatível com o sistema de produção, ter sementes de fácil produ-
ção e colheita, ser tolerante a pragas e doenças, apresentar enraizamento profundo, ser tolerante 
a alumínio tóxico, ser boa extratora de nutrientes, ser efetiva na absorção de nitrogênio atmosférico 
ser tolerante a seca, proporcionar aumento expressivo no rendimento das culturas subsequentes 
(Carvalho et al. 1999; Amabile et al., 2000). A Tabela 3 lista as plantas citadas pelos técnicos com 
suas vantagens e desvantagens.
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	 Consórcios e policultivos

O consórcio ou combinação do plantio de diferentes espécies tem por objetivo aumentar a eficiên-
cia no uso dos recursos disponíveis nos agroecossistemas. Ao mesmo tempo, é esperado que a 
diversidade da fisionomia vegetal resultante favoreça serviços ecológicos como a polinização, o 
controle biológico e a ciclagem de nutrientes e dificulte a localização das plantas hospedeiras pelos 
insetos praga (Figura 6a). O policultivo é uma forma de consórcio onde as plantas são cultivadas 
simultaneamente (Figuras 6b). A competição entre plantas na exploração por recursos físicos do 
ambiente durante seu ciclo de vida exige que o consórcio entre espécies de plantas seja planejado 
e devidamente manejado para que os benefícios na produção decorrentes da diversificação não 
sejam prejudicados por essa competição. Dessa forma, a arquitetura das plantas em consórcio, 
sua velocidade de crescimento aéreo e das raízes, e as necessidades nutricionais determinarão 
a compatibilidade da combinação de espécies no uso da luminosidade, água, solo e nutrientes de 
forma harmônica e produtiva. 

As interações bióticas das plantas com microrganismos (ex. fixadores de nitrogênio, estimuladores 
de crescimento, microrganismos patogênicos e seus antagonistas) são aspectos importantes a se-
rem considerados na seleção de plantas para cultivo consorciado. Nesses casos, o uso de plantas 
leguminosas como feijão, guandu, crotalária, soja, etc. com gramíneas como o milho estão ampla-
mente descritas na literatura por sua compatibilidade no uso e fixação de nutrientes, não comparti-
lhamento de pragas e harmonia no desenvolvimento das plantas.

	 Figura 6: a) Consórcio de tomate com repolho. b) Policultivo de diferentes hortaliças: alface, 
couve, cenoura, cebola.

Outras interações das plantas consorciadas com animais, como polinizadores, pragas e seus agen-
tes biológicos de controle e detritívoros, assim como interações químicas entre as próprias plantas 
(ex. alelopatia) são aspectos importantes em exemplos como tomate e coentro, citros e abóboras, 
além de outras. 

Podemos afirmar que existem espécies de plantas que quando plantadas em combinação compor-
tam-se como “companheiras” favorecendo o crescimento mútuo e maximizando o potencial pro-
dutivo das áreas plantadas. Por outro lado, algumas espécies são antagônicas e sua competição, 
explorando os mesmos recursos ou interferindo entre si ao favorecer a ocorrência de insetos praga 
e doenças comuns, pode ser prejudicial para a produção e deve ser evitada.
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A discussão entre os técnicos da extensão e pesquisadores demonstrou que diversos consórcios 
citados tem respaldo em experimentação científica (Tabela 4) através de testes de diferentes aspec-
tos técnicos como o índice de eficiência no uso da terra, conservação do controle biológico, mutua-
lismo das plantas na ciclagem e uso de nutrientes e vantagens econômicas. No entanto, algumas 
das combinações de plantas citadas são apoiadas apenas por relatos técnicos ou são resultados 
de experiências pessoais. 

De modo geral, outra característica dos consórcios e policultivos citados é a predominância daque-
les que privilegiaram a complementaridade da arquitetura das plantas na ocupação do espaço e 
o ciclo de vida das plantas. Plantas com porte mais ereto e alto e ciclo mais longo como o milho, 
pimentão, berinjela, quiabo, citros e outras fruteiras podem ser consorciadas com plantas folhosas 
de ciclo curto como alface, coentro, couves, ou de hábito decumbente como abóboras e maxixe de 
forma bem sucedida.  

A lista de consórcios citados durante a discussão não exaure o assunto e inúmeros outros exemplos 
de consórcios e policultivos estão disponíveis em diferentes mídias e fontes de informação, tanto 
na forma de artigos científicos como em relatos de experiências técnicas e de agricultores. O uso 
de outras combinações de plantas em consórcio deve ser pesquisado e devidamente avaliado para 
que possam ser adotados com sucesso.

	 Plantas Espontâneas

As plantas de crescimento espontâneo podem ser manejadas nos agroecossistemas com objetivo de 
preservar e aumentar as populações de inimigos naturais (parasitoides, predadores e patógenos) e 
assim promover o controle das populações de pragas. Para que os inimigos naturais sejam atraídos 
e se mantenham em um agroecossistema, é necessário fornecer presas ou alimentos alternativos 
para animais (parasitoides e predadores) ou hospedeiros alternativos para patógenos. Alimentos 
alternativos constituem-se de fontes de carboidratos: nectar e “honeydew” (excreções, em forma 
de líquidos açucarados, de um grande número de espécies que vivem como parasitas sugadores 
da seiva elaborada do floema das plantas) e fontes de proteínas: pólen. Além do fornecimento de 
alimento complementar, é necessário também criar e manter locais de refúgios que, além de, mo-
derar as condições físicas do ambiente criando microclimas favoráveis, protegem os parasitoides 
e predadores de seus próprios inimigos naturais. Plantas espontâneas como assa-peixe (Vernonia 
ferruginea), caruru (Amaranthus spp.), losna branca (Parthenium hysterophorus) e maria-pretinha 
(Solanum americanum) ajudam na conservação de vários inimigos naturais, como percevejos pre-
dadores (p. ex. Orius spp., Geocoris spp., Podisus spp.), aranhas, joaninhas, entre outros. A Tabela 
5 lista as plantas espontâneas citadas pelos técnicos com suas vantagens e desvantagens.
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Considerações finais

É importante salientar que nos agroecossistemas as plantas são a base das cadeias alimentares 
fornecendo alimento e abrigo, tanto para os herbívoros quanto para seus inimigos naturais, como 
predadores e parasitoides. As técnicas de diversificação de plantas citadas nesse relato favorecem 
o fornecimento de recursos alternativos como pólen e néctar, que complementam a alimentação 
de muitos predadores e parasitoides, além de servirem como locais para abrigo, acasalamento e 
postura de ovos. Além disso, essas plantas podem favorecer a ocorrência de outros insetos bené-
ficos como polinizadores e decompositores que aumentam o equilíbrio desses agroecossistemas 
(Medeiros et al. 2011).
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